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consternado: de São Paulo lhe 
chega a notícia de que construí­
ram uma espécie de casa sob a 
grande marquise que liga os pa­
vilhões do Parque Ibirapuera. 1 
Apenas uma pequena passagem 
foi deixada de um lado e outro 
dêsses muros de alvenaria que j  
tiram tôda a beleza da perspec-! 
tiva interna da marquise.

Já o Auditório, que consta do 
projeto primitivo, não foi le­
vantado. Os protestos do arqui­
teto não adiantaram. Êle en­
joou de mostrar e provar (pro­
var apenas a quem tem olhos pa­
ra ver e sentir) que sem o Audi­
tório o conjunto perdia seu equi­
líbrio. O mais que conseguiu 
foi uma promessa repet;da de 
que a obra logo seria iniciada. 
Não foi. As verbas que dariam 
para isso foram e são desviadas 
para outros fins.

De quem a culpa de tudo- is­
so? Pelo menos em parte será 
de Francisco Matarazzo Sobri-1 
nho, talvez porque sua atenção 
estivesse desviada pela Bienal.! 
talvez porque êle se deixasse 
levar pelos palpites errados de 
algum engenheiro espírito-de- 
porco. Pelo menos em parte tam­
bém do prefeito Quadros e do go­
vernador Garcez, pela indiferen­
ça de ambos.

O resultado é êste: São- Paulo 
gasta uma verdadeira fortuna 
para ter um conjunto arquitetô­
nico aleijado e truncado. Resta 
uma esperança: o poeta Guilher­
me de Almeida, atual presidente 
da Comissão do Quarto Cente­
nário . Sua sensibilidade talvez 
se espante com êsse belíssimo 
poema plástico de pé quebrado 
que ainda querem encher de ca­
cofonias . Talvez êle consiga con­
vencer os homens dò govêrno de 
que a boa arquitetura não pode 
suportar arranjos d u v i d o s o s  
iguais aos de sua (má) política.

Passou outro dia (11 de maio) 
o 16° aniversário do sangrento 
golpe integralista do Rio de Ja­
neiro. Foi feito pelo figurino de 
um “putch” nazista, mas o sr. 
Vargas teve mais sorte do que o 
sr. Bolffuss quatro anos antes.

De lá para cá muita água pas­
sou, sob e até sôbre as pontes, 
e o sr. Plínio Salgado não quer 
mais saber de camisas.

Fundou o PRP. Mas agora se 
anima, e volta ao estilo guer­
reiro, com um movimento para- 
partidário e para-militar cha­
mado ‘‘Águia Branca” .

Mas no Brasil não existe ne­
nhuma águia branca; êste é 
o simbolo nacional da Polônia, 
tanto que êsse nome sempre ser­
viu para os clubes e associações 
da colônia polonesa em outros 
países, inclusive o Brasil.

Importar idéias no Brasil, não 
é novidade; vivemos disso. Mas 
importar símbolos... nacionalis­
tas é um exagêro de falta de 
imaginação.

A má política é filha da má 
literatura, com certeza.
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